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O QUE FOI O HOLOCAUSTO? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HOLOCAUSTO 

  

O Dia Internacional em memória das Vítimas do Holocausto, comemorado 

anualmente no dia 27 de janeiro, foi criado pela Assembleia-Geral das Nações 

Unidas, através da resolução 60/7 de 1 de novembro de 2005.Nesse mesmo ano, 

o Parlamento Europeu estabeleceu também o dia 27 de janeiro como o dia 

Europeu de Memória do Holocausto. 

Esta data coincide com o aniversário da libertação do campo de 

concentração de Auschwitz-Birkenau, em 1945. 

  

27 de janeiro 

Inscrição numa das entradas do 

campo: “O trabalho liberta”. 



 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando que Portugal foi um dos países que aprovou a Resolução 

60/7, a Assembleia da República determinou, nos termos do n.º 5 do artigo 166º da 

Constituição Portuguesa, associar-se à comemoração internacional, lembrando e 

homenageando a memória das vítimas que pereceram, assim como assumir o 

compromisso de promover a memória e a educação sobre o Holocausto nas 

escolas e universidades, nas nossas comunidades e outras instituições, para que 

as gerações futuras possam compreender as causas do Holocausto e refletir sobre 

as suas consequências [Resolução da Assembleia da República n.º 10/2010, de 2 

de Fevereiro]. 

Em Portugal, este dia tem sido evocado, ao longo dos anos, por muitos 

estabelecimentos de ensino, associações, organizações não-governamentais e 

cidadãos em geral, bem como por organismos e entidades oficiais portuguesas, 

visando-se promover a educação das gerações vindouras para o respeito dos 

Direitos Humanos, da tolerância e do respeito mútuo entre pessoas e povos. 

Recordar os seis milhões de Judeus e as demais vítimas do extermínio nazi 

é um dever que Portugal honra ao assinalar de novo esta trágica efeméride.  

 

 

  

Entrada principal de Auschwitz 
Prisioneiros em Auschwitz 



 

HERÓIS DO HOLOCAUSTO  

Não podemos deixar de recordar também os Heróis do Holocausto, que 

arriscaram as suas vidas e as das suas famílias para salvar as de 

outros. Homens como os diplomatas Aristides de Sousa Mendes, 

Carlos Sampaio Garrido e Alberto Teixeira Branquinho continuarão a 

inspirar a nossa atuação e a recordar-nos da nossa responsabilidade 

de proteger. 

 


